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A s mulheres são maioria nas uni-
versidades brasileiras [1], entre-
tanto representam apenas 13,3% 
entre estudantes matriculadas 

Computação e Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) e 21,6% dos cursos 
de engenharia e profissões correlatas1. As 
mulheres são maioria da população, mas 
ocupam 20% das funções técnicas do setor 
de TIC Brasileiro e continuam em minoria 

1 https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidomi-
nio/genero/20163-estatisticas-de-genero-indica-
dores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html?=&t=re-
sultados (2019).

na ocupação de cargos gerenciais no país, 
segundo o Relatório Diversidade do Setor 
TIC de 2020 da Associação das Empresas 
de Tecnologia da Informação e Comunica-
ção (TIC) e de Tecnologias Digitais2. 

Esses números são alarmantes e apon-
tam pelo menos três potenciais problemas. 
Primeiro, as meninas que escolhem os cur-
sos de Computação têm que enfrentar e 
ganhar espaço em um ambiente formado 
majoritariamente por homens. Segundo, 

2 https://brasscom.org.br/pdfs/relatorio-de-diversi-
dade (2020).
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a perda da perspectiva das mulheres e 
todas suas capacidades particulares no 
desenvolvimento de soluções tecnoló-
gicas no mercado de trabalho. Sabendo 
que grupos diversos são mais eficientes 
em resolver problemas [2], essa homo-
geneidade do mercado também é um 
grande entrave no desenvolvimento 
tecnológico. E, finalmente, as meni-
nas estão perdendo a oportunidade de 
se engajarem em uma área promissora 
que oferece chances de elas se tornarem 
fluentes e ganharem habilidades na lin-
guagem computacional, tão necessária 
para a empregabilidade e transformação 
social no século XXI. 

A baixa representatividade das 
mulheres nas áreas das ciências exa-
tas pode ser fruto de diversas questões. 
Porém, dois fenômenos relacionados 
ao funcionamento do cérebro parecem 
contribuir de forma significativa nessa 
questão: o viés implícito e a ameaça pelo 
estereótipo. Ambos são consequência do 
modo pelo qual o cérebro funciona, de 
forma predominantemente não cons-
ciente, e são afetados pelas associa-
ções que aprendemos ao longo da vida, 
impactadas por pistas sócio-culturais 
a que somos expostos. Enquanto o viés 
implícito afeta nosso comportamento 
em relação ao outro, a ameaça pelo este-
reótipo impacta nosso desempenho. A 
ameaça pelo estereótipo refere-se a um 
possível “risco” de confirmar um este-
reótipo negativo associado a um grupo 
social como sendo uma característica 
própria do indivíduo, gerando prejuízos 
temporários à performance [3]. O viés 
implícito prejudica estes grupos já que 

os estereótipos provocam um compor-
tamento enviesado que afeta os grupos 
estigmatizados de diversas maneiras [4]. 
Ambos os fenômenos aparecem já na 
infância [4].

Nessas condições, o incentivo ainda 
na Educação Básica e na formação 
superior pode dar-lhes excelentes opor-
tunidades profissionais no futuro e de 
melhorar as condições de vida das suas 
famílias. Adicionalmente, a educação 
em Computação pode ser a chave para 
o empoderamento das mulheres e con-
sequente construção de uma sociedade 
com oportunidades iguais e promoção 
da equidade de gênero.

O projeto de extensão #include 
<meninas.uff> do Instituto de Compu-
tação da Universidade Federal Flumi-
nense (ICUFF) teve seu início em 2016 [5]. 
Com o apoio da Pró-Reitoria de Exten-
são (PROEX-UFF), Fundação de Apoio 
à Pesquisa no Estado do Rio de Janeiro 
(FAPERJ) e Programa Meninas Digitais, 
ele participa do movimento mundial de 
aproximação das meninas com as áreas 
das exatas por meio de iniciativas junto 
às escolas públicas e às estudantes dos 
cursos de graduação de Computação. O 
projeto dedica-se também à pesquisa 
com foco em identificar quais são os 
fatores contextuais que possibilitam/
restringem a inclusão/permanência de 
meninas na Computação e em cargos de 
liderança [5, 6]. 

Com a adoção de abordagens para 
desconstruir estereótipos e incentivar 
as meninas e mulheres na Computa-
ção, o projeto é conduzido por profes-
soras e alunas do ICUFF em parceria 
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com o Departamento de Neurobiologia da 
UFF e professoras de três escolas de Nite-
rói: Escola Municipal Altivo Cesar, Colégio 
Estadual Paulo Assis e Escola Municipal 
Alberto Torres. 

Include Meninas nas Escolas de Niterói

Os objetivos principais do Include nas 
escolas são: despertar o interesse de meni-
nas e mulheres das escolas públicas para 
o estudo da Computação; e instrumentali-
zar docentes e discentes para superar os 
prejuízos do viés implícito e ameaça pelo 
estereótipo. Para isso, desenvolvemos ati-
vidades regulares como palestras e ati-
vidades para aproximar as participantes 
ao universo da Computação por meio de 
oficinas para desenvolvimento do pensa-
mento computacional. Tais ações aconte-
cem com a adoção das seguintes estraté-
gias: (i) contato com histórias de mulheres 
bem sucedidas nas Exatas; (ii) promoção 
do Protagonismo das mulheres; (iii)  inclu-
são de novos modelos de mulheres da área 
da Computação; (iv) uso e elaboração cola-
borativa de uma linguagem inclusiva; e 
(v) fortalecimento da conexão dos temas 
e conteúdos da Computação tanto com o 
mercado de trabalho, quanto com os pro-
blemas relacionados ao contexto de vida 
das alunas.  

Include Meninas na UFF

O projeto desenvolve atividades para 
apoiar as graduandas que já estão nos cur-
sos de Computação da universidade e pes-
soas interessadas no tema. As ações acon-
tecem de forma presencial no Acolhimento 
Estudantil no início dos semestres e em 
rodas de conversa ou palestras. Além disso, 
são realizados eventos on-line pelo Canal 
do YouTube do Include meninas  como o 
recém-lançado minicurso de Python e a 
palestra sobre Direitos da Mulher. A ini-
ciativa também atua nas redes sociais, em 
destaque no Instagram. As atividades nas 
redes sociais foram importantes com o iní-
cio da pandemia da COVID-19, pois permiti-
ram a continuidade do projeto virtualmente 
e com interação, principalmente entre alu-
nas e alunos dos cursos presenciais e à 
distância do ICUFF. Por meio da equipe de 
Comunicação do projeto, diversos conteú-
dos são produzidos como:  divulgação de 
oportunidades oferecidas pela UFF através 
do projeto “Conhecendo a UFF”,  tópicos de 
linguagens de programação com o projeto 
“Include Educação”, e a divulgação de áreas 
do conhecimento com o  projeto “Áreas de 
Pesquisa na UFF”, que trouxe inicialmente, 
as professoras do ICUFF para falar de suas 
áreas e experiências. Anualmente, o pro-
jeto avalia os seus resultados com relação 
ao desenvolvimento dos aspectos huma-
nos, científicos e institucionais.
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